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Os novos membros da 
Comissão Intra-Hospi-

talar de Doação de Órgãos 
e Tecidos para Transplan-
te-CIHDOTT, nomeados 
pelo provedor Saulo Levin-
do Coelho pela Portaria n° 
062/2009,  considerando a 
necessidade de adaptação 
da Instituição à padroniza-
ção do Sistema Nacional de 
Transplantes, foram apre-
sentados aos superinten-
dentes dr. Porfírio Andra-
de, Geral; e dr. Guilherme 
Gonçalves Riccio, de Assis-
tência à Saúde. Acompa-
nhada pelo coordenador do 
Centro de Transplantes da 
Santa Casa, dr. Walter An-
tonio Pereira, a Comissão 
foi recebida na Superinten-
dência, na manhã do último 
dia 12 de janeiro. Compõem 
a nova CIHDOTT o médico 
dr. Cláudio Dornas de Oli-
veira, coordenador Intra-
Hospitalar; a enfermeira 
Mara Rúbia de Moura; as 
psicólogas Lucília Guerra 
Pimentel Querino e Rachel 
Capanema Ferreira Men-
donça; a assistente social, 
Vera Lúcia Dias; e a assis-
tente administrativa Maria 
Sílvia de Almeida Syrio. 
Após a apresentação, pelo 
dr. Walter Pereira, de cada 
um dos membros da nova 
Comissão, o novo coorde-
nador da CIHDOTT, dr. 
Cláudio Dornas destacou 
o propósito de aprimorar a 
cultura de doação de órgãos 
e tecidos na instituição. 
“Vamos conhecer o poten-
cial e otimizar a doação, so-
bretudo na área de córnea 
e tecidos oculares. A Santa 
Casa é um hospital com 
grande número de pacien-
tes crônicos, por isso o nos-

 CIHDOTT tem novos membros Faleceu no último 15 
de dezembro, aos 79 anos, 
no Hospital Madre Tereza, 
d. Arnaldo Ribeiro (foto), 
ex-bispo auxiliar da capi-
tal, grande amigo da San-
ta Casa, cujas atividades 
religiosas acompanhou por 
muitos anos. Após missa 
solene de corpo presente, 
na Matriz de Nossa Se-
nhora das Dores,  Floresta, 
celebrada por dom Walmor 
Oliveira Azevedo, arce-
bispo de Belo Horizonte, o 
corpo foi transferido para 
sepultamento na catedral 
São Sebastião, em Ribei-
rão Preto (SP), onde serviu 
como arcebispo por muitos 
anos. 

Natural de Belo Hori-
zonte dom Arnaldo ingres-
sou aos 11 anos, no Semi-
nário Provincial Coração 
Eucarístico de Jesus na ca-
pital. Com estudos parcial-
mente concluídos, em 1948 
cursou Filosofi a e Teologia 
no Colégio Pio Brasileiro, 
em Roma, onde permane-
ceu vários anos, sendo or-
denado na Basílica de São 
João de Latrão, em março 
de 1954. De volta ao Bra-
sil, foi capelão do Hospital 
Vera Cruz, reitor do Semi-
nário Eucarístico de Jesus.

 Ordenado bispo auxi-
liar de Belo Horizonte na 
Matriz de Nossa Senhora 

Faleceu dom Arnaldo Ribeiro

das Dores em dezembro de 
1975, organizou a vinda do 
Papa João Paulo II ao Bra-
sil, em 1980, e dedicou-se à 
vida religiosa. Preparou do-
entes, funcionários e Irmãs 
para a Quaresmas e Páscoa 
com palestras, orações e 
celebrações penitenciais e 
Eucaristia, ajudando na ce-
lebração do Mês da Bíblia, 
das Missões e outros acon-
tecimentos.

 Dom Arnaldo deu a 
maior assistência para a co-
munidade religiosa da San-
ta Casa e organizou retiros 
com todas as comunidades 
de Belo Horizonte. Cada 
festa de Natal, Páscoa e 
Pentecostes e outras opor-
tunidades, reuniu todas as 
comunidades missionárias 
Servas do Espírito Santo de 
Belo Horizonte. Na Santa 
Casa celebrava o perdão, a 
Eucaristia e depois a con-
fraternização.

so foco será principalmente 
córneas e tecidos oculares 
e pretendemos elevar o 
número de doação a curto 
prazo e, consequentemen-
te, aumentar o número de 
transplantes”, destacou.

 Segundo o dr. Walter 
Pereira, em Minas, a fi la 
por um transplante de cór-
neas conta com 800 pacien-
tes, e muito a Santa Casa 
poderá contribuir para re-
duzir a espera ou mesmo 
zerar esta espera.    

O dr. Porfírio Andrade, 
ao dar boas vindas, ressal-
tou que a nova CIHDOTT 
foi nomeada e aquele era 
um momento de transição. 
“Estamos reavaliando to-
dos os serviços, bem como o 
de transplantes e o impor-
tante é que haja equilíbrio 
para que possamos avançar 
também nesta área”. O dr. 
Guilherme Riccio aconse-
lhou: “devemos focar no que 
podermos fazer bem e esta-

remos no caminho certo da 
perenização do transplante 
da Santa Casa. Focando 
no transplante de córneas 
e tecido oculares, por exem-
plo, estaremos contribuindo 
para reduzir a fi la de espera 
e prestando um enorme tra-
balho social à população”. 

 
Atribuições da HDOTT

A criação de Comissão 
Intra-Hospitalar de Doação 
de Órgãos e Tecidos para 
Transplante (CIHDOTT) 
é determinada pela Por-
taria GM nº 1.752, de 23 
de setembro de 2005, em 
todos os hospitais públi-
cos, privados e fi lantrópi-
cos com mais de 80 leitos.
De acordo com a mes-
ma Portaria, são atri-
buições da CIHDOTT:
I - detectar possíveis doa-
dores de órgãos e tecidos 
no hospital; II - viabilizar o 
diagnóstico de morte ence-

fálica, conforme a Resolução 
do Conselho Federal de Me-
dicina - CFM sobre o tema; 
III - criar rotinas para ofe-
recer aos familiares de pa-
cientes falecidos no hospital 
a possibilidade da doação de 
córneas e outros tecidos; IV 
- articular-se com a Central 
de Transplante do Estado 
respectivo (CNCDO) para 
organizar o processo de do-
ação e captação de órgãos e 
tecidos; V - responsabilizar-
se pela educação continuada 
dos funcionários da institui-
ção sobre os aspectos de doa-
ção e transplantes de órgãos 
e tecidos; VI - articular-se 
com todas as unidades de 
recursos diagnósticos ne-
cessários para atender aos 
casos de possível doação; e
VII - capacitar, em conjunto 
com a Central de Notifi ca-
ção, Captação e Distribui-
ção de Órgãos e Sistema 
Nacional de Transplantes, 
os funcionários do estabe-
lecimento hospitalar para 
a adequada entrevista fa-
miliar de solicitação e do-
ação de órgãos e tecidos.
Quando ocorrer um óbito 
nas unidades de interna-
ção, o médico do setor deve-
rá preencher o Formulário 
do Potencial Doador de 
Córneas, indicando ou não 
a doação. Caso não haja 
contra-indicação clínica, a 
CIHDOTT deve ser aciona-
da para abordar a família do 
paciente e oferecer a possi-
bilidade da doação das cór-
neas. As córneas podem ser 
doadas até seis horas após o 
óbito, por isso, é importante 
que os profi ssionais de saú-
de notifi quem a CIHDOTT o 
mais rápido possível.

Dr. Porfírio Andrade (centro) e o dr. Guilherme Riccio (à sua 
esquerda) recebem a nova CIHDOTT, na Superintendência

Dr. Cláudio Dornas de Oliveira, coordenador da CIHDOTT, e 
o dr. Walter Pereira, coordenador do Centro de Transplantes

No período de 09 a 11 
dezembro de 2009, o dr. 
Walter Antônio Pereira, 
coordenador do Centro 
de Transplantes da San-
ta Casa, participou como 
convidado e representante 
da Associação Brasileira 
de Transplante de Órgãos, 
do Congresso da Société 
Francophone de Trans-
plantation (SFT), em Nice, 
França, onde assinou um 
acordo de cooperação para 
a realização de programas 
educativos e científi cos, in-
cluindo a participação em 

atividades dos congressos 
das duas sociedades.

Foram também am-
pliadas as bolsas de está-
gios e pesquisas em trans-
plantes na França, sendo 
que o dr. Marcel Andrade 
Souki, anestesista da San-
ta Casa, foi um dos primei-
ros benefi ciados no último 
ano.

Como a Santa Casa de 
Belo Horizonte foi indicada 
como um dos hospitais de 
referência em transplan-
te de rim no Brasil, junto 
à Société Francophone de 

Assinado acordo em transplante renal pela SFT

Transplantation (SFT), ou-
tros profi ssionais médicos 
da equipe de transplante 

poderão se candidatar a 
essas bolsas, através do 
Centro de Transplantes.

O  diretor regional do Bradesco, José 
Francisco de Assis, e o gerente da Agência 

Alfredo Balena, Wagner Luiz Goddard 
foram recebidos, em visita de cortesia, 
na manhã do último dia 13, no Salão 

de Reuniões da Provedoria. Na foto, no 
sentido horário, o superintendente de 
Planejamento e Finanças, Gonçalo de 
Abreu Barbosa; Wagner Goddard; José 
Francisco de Assis; o superintendente 

Geral,  dr. Porfírio Andrade; e o provedor 
Saulo Levindo Coelho.

Dr. Walter Pereira com o presidente da Société 
Francophone de Transplantation, dr. George Mourad
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Em prestigiada soleni-
dade realizada no Sa-

lão Nobre da Santa Casa, 
em 17 de dezembro, a Pre-
feitura de Belo Horizon-
te, Ministério da Saúde e 
o Governo do Estado, em 
parceria com a Santa Casa, 
lançaram o Projeto Santa 
Casa 1000 Leitos SUS. Es-
tiveram presentes o minis-
tro José Gomes Temporão, 
que compôs a mesa com 
o provedor Saulo Levindo 
Coelho; os secretários mu-
nicipal e estadual de Saúde, 
Marcelo Teixeira e Marcus 
Pestana, respectivamente; 
o prefeito da capital, Marcio 
Lacerda;  o senador Eduar-
do Azeredo; o deputado fe-
deral José Saraiva Felipe, 
e o presidente do Conselho 
Regional de Medicina seção 
Minas Gerais, João Batista 
Gomes Soares. Estiveram 
presentes os superinten-
dentes do Grupo Santa 
Casa, dr. Porfírio Andrade, 
Geral; Gonçalo de Abreu 
Barbosa, de Planejamento 
e Finanças; dr. Guilherme 
Gonçalves Riccio, de Assis-
tência à Saúde; dr. Dióge-
nes Coelho Vieira, Geral e 
Assistencial da FSCMBH; 
o diretor clínico dr. Her-
mann Alexandre Vivacqua 
v. Tiesenhausen; além de 
personalidades do mundo 
político e empresarial, re-
presentantes de entidades 
de classe, gerentes, coorde-
nadores e colaboradores do 
Grupo Santa Casa.

Após apresentação 
pelo secretário Municipal 
de Saúde, Marcelo Teixei-
ra, do Projeto 1000 Leitos 
SUS, que transformará o 
Hospital Central em uni-
dade 100% SUS,  prevendo 
a adequação das enferma-
rias, o ministro José Gomes 
Temporão assinou contrato 
com o Grupo Santa Casa 
para prestação de assistên-
cia de média e alta comple-
xidade. 

 
Vitória da saúde pública

O provedor Saulo Le-
vindo Coelho revelou que 
o lançamento do Projeto 
1000 Leitos SUS na Santa 
Casa representa uma gran-
de vitória da saúde pública, 
constitui referência não só 
para a cidade mas para o 
Estado. “Esta é uma inicia-
tiva inteligente, econômica, 
porque a Santa Casa é um 
hospital com toda a infra-
estrutura de assistência e 
de apoio. Não há gasto com 
construção e instalação de 
outra unidade de saúde, o 
que seria muito mais one-
roso para o poder público”, 
defi niu.    

No pronunciamento que 
fez, o provedor destacou ser 
aquela uma data histórica, 
salientando que em sua 
gestão, o lançamento do 
Projeto 1000 Leitos SUS, 
signifi ca o segundo fato 

mais importante, depois 
da inauguração do Centro 
Metropolitano de Especia-
lidades Médicas Dr. Dario 
Faria Tavares - CEM, re-
sultado de parceria entre 
a Santa Casa, os governos 
federal, estadual e a Prefei-
tura de Belo Horizonte.

“Não há forma de ad-
ministrar se não houver 
entrosamento entre a ad-
ministração, o corpo clínico 
e o gestor de saúde. Com 
o lançamento deste proje-
to, estamos recompondo 
a história da Santa Casa, 
pois passaremos a atender 
exclusivamente a pacientes 
do SUS, sem prejuízo para 
a área de saúde suplemen-
tar. A esta, serão destina-
dos outros leitos em outras 
unidades do Grupo”, infor-
mou.

Momento histórico

O secretário de Estado 
de Saúde Marcus Pestana, 
que também representou 
governador Aécio Neves, 
externou alegria pela par-
ticipação na solenidade, 
salientando ser aquele um 
dia histórico para Belo Ho-
rizonte e para o Estado. “A 
Santa Casa volta a ser o 
maior prestador de serviços 
ao SUS do Estado. Mesmo 
nos momentos de profunda 
crise fi nanceira, ela conti-
nuou a assistência ao SUS, 
mesmo que em menor es-
cala”, recordou. Pestana 
elogiou a administração 
do Grupo Santa Casa en-
fatizando a visão moderna 
de gestão, que permitiu, 
segundo defi niu, “a saída 
de um círculo vicioso para 
entrar num círculo virtuoso 
de soluções para seus pro-
blemas”.

“Hoje temos motivos 
para comemorar. Teremos 
R$ 25 milhões para a mo-
dernização da Santa Casa 
em 2010”, concluiu Pesta-
na.

O prefeito Marcio La-
cerda também comemorou. 
“Esta é uma conquista de 
Belo Horizonte e de Minas 
Gerais. Estou feliz por ter 
contribuído com a Santa 
Casa, esta sagrada institui-
ção neste processo, ela que 
é tão importante para todos 
nós”, destacou.  

Fortalecimento
da assistência

O ministro da Saúde 
José Gomes Temporão res-
saltou a satisfação por es-
tar em Belo Horizonte para 
mais uma iniciativa. “Mi-
nas, por meio do secretário 
Marcus Pestana, é um bom 
exemplo de hegemonia da 
política de saúde pública”, 
ressaltou, acrescentando 
ter visitado recentemente 
a China e o Canadá, onde 
conheceu os seus sistemas 
de saúde e percebido que 

PROJETO 1000 LEITOS-SUS
Santa Casa promove mudança de padrão e modelo no atendimento pelo SUS em BH

o Brasil, através do SUS, 
está no caminho certo. “O 
sistema de saúde do Brasil 
é singular e desafi ador. O 
Brasil está fazendo, em 20 
anos, o que a França fez em 
50. Estou muito feliz por 
estar aqui num momento 
de fortalecimento da assis-
tência à saúde na Santa 
Casa de Belo Horizonte”, 
fi nalizou. 

O ministro e demais 
autoridades descerraram 
placa comemorativa do lan-
çamento do Projeto 1000 
Leitos SUS.

O que é o Projeto

O Projeto 1000 Leitos 
SUS é uma iniciativa que 
transformará a Santa Casa 
em um hospital 100% SUS, 
otimizando sua capacidade 
de internação com ativação 
de todos os seus leitos para 
assistir, de forma integral, 
os pacientes da rede pú-
blica. Na primeira fase do 
projeto, foram ativados 100 
novos leitos. Dessa forma, 
a Santa Casa de Belo Ho-
rizonte passou a oferecer 
ao SUS 857 leitos. No fi nal 
do projeto, em 2011, serão 
1.100 leitos para atender 
unicamente os usuários do 
SUS. A iniciativa represen-
ta a ampliação de 1,6 mil 

internações na rede pública 
de saúde, saindo das atu-
ais 1,8 mil internações/mês 
para 3,4 mil/mês, sendo 
40% da assistência voltada 
para atender pacientes de 
outros municípios. 

No projeto Santa Casa 
1000 leitos SUS, todas as 
internações serão regula-
das pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde, mas conti-
nuarão sendo atendidos no 
Hospital Central os pacien-
tes do SUS-BH e de todo 
Estado. Para a ativação dos 
1.100 leitos, o hospital pas-
sará por reforma em todos 
os andares. As instalações 
serão readequadas - do tér-
reo até o 13º andar - com a 
criação de enfermarias que 
vão ser ocupadas por dois, 
três e, no máximo, quatro 
pacientes. Todo esse es-
forço é para humanizar o 
atendimento, modernizar 
as instalações e oferecer 
melhor assistência ao pa-
ciente SUS. 

A área de cada enfer-
maria irá variar conforme 
a especialidade médica e a 
meta é garantir um núme-
ro adequado de pacientes 
em cada setor para oferecer 
maior conforto ao usuário. 
A reforma irá durar 24 me-
ses. 

Em junho de 2010, se-

rão ativados mais 100 leitos 
e, um ano depois, em 2011, 
o projeto será concluído com 
mais 143  leitos, totalizan-
do 1.100 leitos SUS. Assim, 
a Santa Casa ajudará a re-
duzir signifi cativamente o 
défi cit de leitos na capital.

12º andar

Durante o lançamento 
do projeto, as autoridades 
visitaram o 12º andar, setor 
que foi recentemente reade-
quado para atendimento ao 
SUS e que será modelo para 
a reforma dos outros seto-
res. Já nesta fase, o Grupo 
Santa Casa fará repasses 
mensais de R$ 1,5 milhão 
e receberá aporte por parte 
do Governo federal de R$ 
1,5 milhão para execução 
do projeto e funcionamen-
to dos leitos. Quando todos 
os 1.100 mil leitos já esti-
verem ativados, o hospital 
receberá, mensalmente, R$ 
4,5 milhões, provenientes 
do Ministério da Saúde, e 
manterá sua contrapartida 
de R$ 1,5 milhão/mês para 
custeio dos leitos.

Na fase inicial com a 
ativação dos 100 novos 
leitos, começaram a fun-
cionar: 48 leitos de Clínica 
Médica (sendo 10 de cui-
dados prolongados), 22 de 
Ortopedia e 30 de Cirurgia 
Eletiva. Com a ativação 
dos 100 primeiros leitos, o 
número de internações au-
menta de 1,8 mil/mês para 
2,3 mil/mês, ampliando a 
capacidade do hospital e re-
duzindo o tempo de espera 
por uma internação. 

O Projeto Santa Casa 
1000 leitos SUS também 
tem ações com o controle 
social e contará com a cria-
ção do Conselho Local de 
Saúde da unidade. As mu-
danças vão gerar também 
especialização no atendi-
mento feito na Santa Casa 
e no Hospital São Lucas.

Saúde Suplementar

Diante da mudança do 
perfi l de atendimento do 
Hospital Central da San-
ta Casa para atendimento 
100% SUS, o provedor Sau-
lo Levindo Coelho baixou a 
Portaria 61/2009, de 18 de 
dezembro. Considerando 
a relevância dos serviços 
prestados aos particulares 
e à Medicina Suplementar 
e a necessidade do aprimo-
ramento e manutenção das 
suas respectivas atividades 
no âmbito do Grupo Santa 
Casa, a Portaria determi-
na o início do projeto para 
construção do Novo Hos-
pital São Lucas, localizado 
na Rua Ceará, n° 460, para 
atender as demandas da 
medicina suplementar e 
particulares do Grupo San-
ta Casa de Misericórdia de 
Belo Horizonte.

Para gerenciar o Projeto 
Novo São Lucas, foi nomea-
do Werleis Rodrigues da Sil-
va, da Assessoria de Planeja-
mento e Gestão. Cabe a esta 
gerência a função estratégi-
ca de planejamento de todo 
o empreendimento, acom-
panhamento da execução, 
monitoramento e controle de 
resultados esperados.

A partir da esquerda, o secretário municipal de Saúde 
Marcelo Teixeira, o senador Eduardo Azeredo, o provedor 
Saulo Coelho, o ministro José Gomes Temporão, o prefeito 
Marcio Lacerda, o secretário estadual de Saúde Marcus 

Pestana, o deputado  Saraiva Felipe e o presidente  do CRM-
MG João Batista Gomes Soares

O provedor Saulo Coelho(esquerda) com as autoridades 
numa das enfermarias no 12º andar do Hospital Central

Grande público prestigiou a solenidade no
Salão Nobre da Santa Casa

O diretor Clínico dr. Hermann Tiesenhausen (de branco) com 
as autoridades nas dependências do 12º andar da Santa Casa

A partir da esquerda, dr. Hermann Tiesenhausen, os 
superintendentes  Porfírio Andrade, Gonçalo Abreu Barbosa 
e o provedor Saulo Coelho (1º à direita) com as autoridades, 

no 12º andar
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Diagnostico

O Natal para as crian-
ças da Creche João Paulo II 
(foto) foi animado pela  Co-
munidade Católica Nova 
Aliança, que atua na Santa 
Casa, junto com a Pastoral 
da Saúde, levando conforto e 
assistência espiritual aos pa-

cientes internados. Há anos, 
o grupo promove, junto com 
a administração da Creche, o 
Natal das Crianças, fi lhas de 
colaboradores ali acolhidas. 
Foram oferecidos presentes 
e lanche especial aos peque-
ninos.           

Igap realiza coquetel
Os moradores do Institu-

to de Geriátrico Afonso Pena 
- Igap, do Grupo Santa Casa, 
foram brindados com uma 
festa de confraternização de 
Natal e Ano Novo na noite 
do último dia 22, no Salão 
de Convivência. Os idosos 
receberam seus familiares 
com coquetel ao som de mú-
sicas com o tecladista Hélio 
Adriano. Outra atração foi a 
apresentação dos bailarinos 
Lúcia Montandon e Antônio, 
que dançaram bolero. A festa 
foi patrocinada pelo Grupo 
Santa Casa.  A voluntária 
Glorinha Steves e equipe 
de amigos do Igap também 
colaboraram, bem como de 
garçons voluntários.  A deco-
ração teve motivos natalinos 
e foi feita pela equipe do Pro-
jeto Arte Cultura para Idosos 
em andamento no Igap, com 

artesanatos resultantes dos 
trabalhos produzidos na uni-
dade e apoio da gerente Ales-
sandra Amaral.

A moradora Isabel das 
Dores de Jesus, 75 anos, cur-
tiu a festa rodeada de fi lhos, 
netos e bisnetos. “Estou feliz 
demais por estar com todos 
aqui comigo hoje. É muito 
bom. Veja, tenho até bisneto 
aqui comigo”, disse. 

Durante todo o ano, ao final 
de cada mês, são realizadas fes-
tas para homenagear os aniver-
sariantes, além de outras, mas 
“esta grande confraternização  
de final de ano, reunindo todos 
os moradores e familiares, tem 
o objetivo de promover maior 
aproximação e integração entre 
eles”, afirmou Glorinha Steves.  
Também no dia de Natal os ido-
sos foram brindados com almo-
ço especial.

Equipe da Cirurgia
Pediátrica promove festa

Apresentação do Grupo 
Portal dos Sonhos,  do Grupo 
de Violinos, orientado pela 
professora  Ludmila Helena, 
intervenção dos Ministros 
da Alegria, show de mágica 
com o mágico  Bill Morelix 
(dr. Arnóbio Moreira Félix) 
além de farto lanche foram  
atrações da tradicional festa 
de Natal da Cirurgia Pedi-
átrica  da Santa Casa, que 
reúne os pequenos enfermos 
internados, colaboradores 
e médicos do Serviço. A fes-
ta foi também prestigiada 
pelo provedor Saulo Levindo 
Coelho, que anunciou uma 
grande notícia para a família 
Santa Casa. “Hoje, às 16 ho-
ras, receberemos o ministro 
da Saúde José Gomes Tem-
porão, que assinará contrato 
repassando recursos para 
a reforma das enfermarias 
do Hospital Central, em 
parceria com a Prefeitura 
de Belo Horizonte, as secre-
tarias municipal e estadual 
de Saúde, com grande ajuda 
do deputado Saraiva Felipe. 
Esta verba será liberada em 
24 meses e as enfermarias 
serão reformadas. O objetivo 

é atender o paciente do SUS 
com maior conforto. Quanto 
à saúde suplementar, con-
tinuará crescendo para dar 
apoio ao trabalho de atendi-
mento ao SUS. Hoje anun-
ciaremos o Projeto 1000 Lei-
tos SUS. Podem ter certeza 
de que nesta realização está 
a mão de Deus  com a pro-
teção de Nossa Senhora do 
Carmo, padroeira da Santa 
Casa”, disse emocionado. 

O cirurgião dr. Moacir 
Tibúrcio, que representou o 
prof. Manoel Firmato, chefe 
da Clínica Cirúrgica Pediá-
trica, ausente por motivo de 
doença, emocionado, falou da 
importância e da alegria de se 
comemorar o Natal junto com 
as crianças, uma tradição no 
Serviço. Agradeceu a dedica-
ção de todos os colaboradores  
em prol das crianças enfer-
mas. O dr. Marcos Bastos, 
integrante da equipe da Ci-
rurgia Pediátrica, agradeceu 
os que deram brilhantismo 
a festa, destacando o prove-
dor e o dr. Nuno Figueiredo, 
cirurgião-dentista maxilofa-
cial, parceiro nas cirurgias  de 
lábios leporinos.

Aula de dança para os pacientes do CEM
A confraternização de 

fi nal de ano dos pacientes e 
equipe multidisciplinar do 
Ambulatório de Obesidade 
Mórbida da Santa Casa, no 
último dia 22, no auditório 
do CEM, constou de apresen-
tação pela cirurgiã bariátrica 
dra. Gal  Figueiredo Reis, de 
melhorias implantadas na 
área de cirurgia de obesida-
de; de  entrega de presentes; 
e da aula inaugural do Proje-
to de Dança  de Salão.  

Segundo a dra. Gal, o 
projeto visa à conscientiza-
ção dos pacientes quanto à 
importância da atividade 
física aeróbica. “A dança é 
uma maneira prazerosa de 
praticar este esporte”, afi r-
mou.

O prof. de dança, Ed-
son  Rodrigues Paranhos, 
ministrou a primeira aula. 
Na foto, ele ensina os pri-
meiros passos à aluna Fa-
biana de Oliveira, 31 anos.

Dia da beleza, um
presente de Natal

Na Maternidade Hilda 
Brandão e Unidade Ne-
onatal, as colaboradoras, 
pacientes e doulas foram 
brindadas com o Dia da 
Beleza. Nos dias 14, 15 e 
16 de dezembro, as interes-
sadas cuidaram da beleza 

fazendo limpeza de pele, 
maquiagem, massagem, 
escova, etc. Atuaram como 
parceiros profi ssionais re-
presentantes do Boticário, 
Neopharma,  Natália Salão 
de Beleza e massoterapeu-
ta do Instituto São Rafael.
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Creche também comemora

Jo
sé

 C
ar

lo
s 

C
ru

z

O Centro Metropolitano 
de Especialidades Médicas  
Dr. Dario de Faria Tavares – 
CEM/Santa Casa, desenvol-
ve ações direcionadas para 
os usuários, tendo como res-
paldo a Política de Humani-
zação do SUS, que preconiza 
em seus princípios a prática 
de ações que aumentam o 
grau de abertura da comu-
nicação intra e intergrupos e 
ampliam as grupalidades, o 
que se refl ete em mudanças 
nas práticas de saúde. Den-
tro deste espírito,  a equipe 
de fonoaudiologia, composta 
pelas fonoaudiólogas Camila 
Alves Vieira, Cynthia Prisci-
la Ferreira, Florence Nunes 
Brandão  e Joana Batista 
de Ávila Pires, organizou e 
desenvolveu  no dia 9 de de-
zembro último, a campanha 
do Dia do Fonoaudiólogo. O 
objetivo foi divulgar a pro-
fi ssão e  promover a saúde a 
fi m de prevenir e minimizar 
os distúrbios fonoaudioló-
gicos e suas consequências.
Na campanha foram distri-
buídos folders explicativos 
sobre disfagia e fonoaudio-
logia disponibilizados pelo 
Conselho Regional de Fono-
audiologia e mostrados víde-
os na sala de espera, sobre 
cuidados com a voz e fono-
audiologia. As profi ssionais 
usaram camisas personali-
zadas divulgando a data. O 
público-alvo foram os colabo-
radores, pacientes do CEM e 
seus acompanhantes naque-
le dia, sendo em média 2.160 
pessoas. 

Ambulatório

 O Serviço de Fonoaudiolo-
gia no Ambulatório do CEM 
foi iniciado em novembro 
de 2008. Neste primeiro 
ano de funcionamento, fo-
ram realizados 5.411 aten-
dimentos entre primeira 
consulta, terapia, monitora-
mento e encaminhamento. 
Os atendimentos no ambula-
tório são realizados de segun-
da a sexta-feira das 7 às 19 
horas. O serviço é referência 
na rede SUS/BH em aten-
dimento a adultos com difi -
culdade na fala, distúrbio de 
motricidade orofacial, reabi-
litação labiríntica, disfonias, 
disfl uência, dislexia, laringec-
tomizados e sequelas de cân-
cer de cabeça e pescoço. Fora 
desta categoria, são atendidas 
crianças que apresentam dis-
fonia e distúrbios de apren-
dizagem simples e de pro-
cessamento auditivo central.
Já no CDT/ CEM, são rea-
lizados pela fonoaudióloga 
Chynthia Priscila Ferreira 
os exames de emissões oto-
acústicas (EOA) e avaliação 
auditiva comportamental e 
pela fonoaudióloga Florence 
Nunes Brandão, o exame de 
Potencial Evocado Auditivo 
de Tronco Encefálico (PEA-
TE). Desde julho de 2009, que 
foi quando iniciaram os exa-
mes EOA e avaliação audi-
tiva comportamental, foram 
realizados 1.082 exames. O 
exame PEATE teve início em 
abril de 2009 e foram realiza-
dos 208 exames.

Campanha divulga o Dia do Fonoaudiólogo
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 Moradores , familiares e amigos na confraternização na 
Sala de Convivência do Igap

O provedor Saulo Coelho, ao centro; à sua direita,
o d. Moacir Tibúrcio e o dr. Marcos Bastos durante

a festa na Pediatria Cirúrgica

Colaboradoras são atendidas por profi ssionais de beleza

Público recebeu folders referentes ao Dia do Fonoaudiólogo
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Sorteio de 110 prêmios, 
cada um correspon-

dendo a um dos anos de 
existência da Santa Casa, 
coroou, nos dias 21 e 22 
de dezembro, as comemo-
rações de fi nal de ano do 
Grupo Santa Casa. O Salão 
Nobre do Hospital Cen-
tral fi cou superlotado, bem 
como o hall e corredor de 
acesso. Cerca de 460 cola-
boradores marcaram pre-
sença no segundo dia da 
promoção, batendo todos os 
recordes de presença no lo-
cal. Oitenta prêmios foram 
sorteados (40 em cada dia) 
entre todos os colaborado-
res do Grupo e outros 30 
(15 em cada dia) entre os 
presentes no Salão Nobre. 
Diversos eletroeletrônicos 
e aparelhos de utilidade 
doméstica foram sorteados. 
Entre os mais cobiçados es-
tavam duas  TVs LCD 32’’e 
dois notebooks. O superin-
tendente de Planejamen-
to e Finanças, Gonçalo de 
Abreu Barbosa, ao iniciar 
o primeiro dia de sorteios, 
externou a satisfação do 
Grupo em poder premiar os 
colaboradores, destacando 
que todos os presentes fo-
ram adquiridos pela Orga-
nização.  

Os superintendentes do 
GSC, dr. Porfírio Andrade, 
Geral; Gonçalo de Abreu 
Barbosa, de Planejamen-
to e Finanças; Guilherme 
Gonçalves Riccio, de As-
sistência à Saúde; e Ana 
Cristina Dieguez, adjunta 
de Suporte à Saúde; e Car-
los Eloy Guimarães Junior, 
superintendente Adminis-
trativo, Comercial e Finan-
ceiro do Santa Casa Saúde, 
conduziram, o primeiro dia 
de sorteio acompanhado 

com ansiedade e euforia.
No segundo dia de sor-

teio, transmitindo men-
sagem de boas festas, o 
superintendente-geral, 
que também representou 
o provedor Saulo Levindo 
Coelho, falou do sentido de 
confraternização de fortale-
cimento das relações entre 
os integrantes do GSC.    

Uma das contempladas 
no primeiro dia do sorteio 
foi a enfermeira Luciana 
Tameirão, que também co-
memorava seu aniversário. 
Ela ganhou uma das TVs 
de 32’’ e fi cou muito feliz. 
“Adorei. Foi muito legal ser 
sorteada ainda mais no dia 
do meu aniversário. Foi um 
grande presente”, disse.  

  
Os contemplados 

 
Os premiados do pri-

meiro dia do sorteio foram: 
Ana Maria do Carmo, Ana 
Paula da Silva Pereira de 
Arruda, Ana Paula de As-
sis, Ana Paula dos Reis 
Silva, Ana Paula Sousa, 
Áurea Aparecida, Beatriz 
Silva Rodrigues, Camila 
Alvim de Souza, Célia de 
Melo Bernardini, Cláudia 
Cristina Diniz, Daniela 
Gouveia de Miranda, Do-
mingos Venâncio Dias, 
Eliane Aparecida de Sou-
za, Eliane da Cruz, Eliza 
Pereira de Almeida, Flo-
riano Antônio Pedro Braga, 
Frances Paula Fernandes 
da Silva Santos, Geral-
da Aparecida, Gleudson 
Silva,Guiliano Serra de 
Arantes,Helen Nayara Ro-
drigues da Costa, Heloíza 
Caetano Martins,Ilvana 
Soares de Carvalho, Jac-
queline Luiz Leite Dantas, 
Juliana Abud Mansur, Lu-

ana Bauer Brinati,Luciana 
Tameirão C.de Araújo, 
Luiz Cláudio Fernandes 
Moreira, Luzia da Silva 
Vieira, Malta Gomes de 
Oliveira,Márcia Andréia 
de Souza, Márcia Nunes da 
Silva, Maria do Carmo da 
Silva, Maria Inez das Ne-
ves, Maria José de Freitas, 
Marta Ferreira de Pinho, 
Meire de Fátima Ribeiro, 
Natália Cristina de Souza, 
Nayara Gabriele da Costa 
Procópio, Nereide Gonçal-
ves Soares, Rafael Teixeira 
de Mattos, Regiane Mara 
Soares da Silva, Regina He-
lena Nalon, Rodrigo Pereira 
da Silva, Rogério Antonio 
de Souza, Ronaldo Ferreira 
de Souza, Rosana Pereira 
de Sousa, Rosângela Gon-
çalves Abel,Ruth Maria de 
Oliveira Rocha,Sara Úrsula 
Santos, Simey Rodrigues de 
Souza, Simone Dias Ribeiro 
Mourão, Sônia de Fátima 
Beirigo, Taylane Karen Gui-
marães Messias, Valdíria 
Aparecida Pereira, Vanessa 
Martins Ferreira, Violeta 
Brito de Azevedo,Viviane 
Santos Ventura, Zilma Lo-
pes de Souza.

No dia 22, os contem-
plados foram Marinha 
Nogueira de Paula, Aba-
dia Nunes do Nascimento, 
Marina dos Santos Ca-
muzid de Souza,Vânia da 
Conceição Rocha, Célia das 
Graças Moura Drumond, 
Neusa Maria de Oliveira 
Silva, Adelinda Eufl osina 
de Jesus,Luiz Gonzaga 
Azevedo, Cláudio Lúcio de 
Almeida, Vera Luci Nu-
nes Álvares Mendes, Elia-
ne Aparecida Dias, Silas 
Pereira de Sousa, Márcia 
Pereira Da Silva, Maria 
Aparecida Oliveira Araújo, 

SANTA CASA, 110 anos

Sorteio de prêmios atrai centenas de colaboradores ao Salão Nobre

Elizabeth Pires Monção, 
Renata Cristina Torres 
Miranda, Derciley Leite de 
Oliveira, Luciene Olivei-
ra Palhares, Romeu Soa-
res Braga, Nilson Roberto 
Fernandes,Elieze Gonçal-
ves Bento,Andresa Borges 
Marcelino, Antônio Marcos 
Luiz Pereira, Josete Lopes 
Pereira, Rosanea Alves de 
Oliveira Gonçalves, Dou-
glas de Assis Mendes Fer-
raz, Márcia Dias Arantes 
Miranda, José Ronaldo Mo-
reira Junior, Isabela Apare-

cida Ribeiro, Maria Regina 
de Freitas,Suelaine Pereira 
da Silva, Dirceu Gomes de 
Alkimim, Patrícia De Jesus 
Oliveira, Patrícia Silva de 
Moraes, Gabriel Valentim 
de Lima, Cleide Nephtali-
na de Alencar, Clark Wes-
ley Macedo, Luiz Victor 
Maia Loureiro,Fernandes 
de Souza, Tamiris Duarte 
Lacerda,Renata Cristiane 
Gomes, Guilherme de Frei-
tas Barcelos, Letícia Lima 
Monteiro Santiago,Sheila 
Natalícia de Andrade 

Lima, Maria das Graças 
Campos, Petrônio Vinicius 
Arcanjo, Deyse da Silva, 
Souza, Christiany da Sil-
veira Lima, Emanuelle 
Ferreira da Silva Anna Ca-
rolina Dias Munaier Lages, 
Sabrina Junqueira Lima, 
André Mendes de Vascon-
cellos, Virgínia dos Reis 
Lopes, Ianne Fernanda 
Alves Santos, Renata Viei-
ra Faria, Graciela Bussiki 
Correa da Costa, Jefferson 
Vaccari Diniz e Priscila 
Guedes Scalioni. 
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O superintendente Porfírio Andrade durante 
sorteio de prêmios no Salão Nobre

O superintendente Gonçalo de Abreu 
Barbosa conduz o sorteio

 O hall e o Salão Nobre fi caram superlotados
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Inaugurado em 7 de no-
vembro de 2007, o Centro 

Metropolitano de Especiali-
dades Médicas Dr. Dario 
Faria Tavares (CEM), geri-
do pelo Grupo Santa Casa, 
acaba de completar dois 
anos de funcionamento. A 
unidade, que propicia 30 
mil atendimentos / mês ao 
cliente do SUS em 32 espe-
cialidades, é custeada pelos 
governos federal, estadual 
e municipal. De janeiro a 
outubro de 2009, foram ali 
realizados 184.316 aten-
dimentos, sendo 165.993 
consultas e 18.323 proce-
dimentos. Em 2008, foram 
realizados 190.761 aten-
dimentos, sendo 13.034 
procedimentos e 177.727 
consultas.  

Num espaço de mais de 
cinco mil m², os usuários do 
SUS têm à disposição 16 es-
pecialidades médicas, como 

Com o objetivo de oferecer 
assistência cada vez de maior 
qualidade aos seus pacien-
tes, a Santa Casa está im-
plantando a Clínica de Dor, 
sob coordenação do Serviço 
de Anestesiologia.  O atendi-
mento está sendo realizado 
no Centro Metropolitano de 
Especialidades Médicas Dr. 
Dario Faria Tavares (CEM) 
desde abril do ano passado, 
pela anestesiologista dra. 
Sofi a Meinberg Pereira. A 
médica cursou residência 
em Anestesiologia na San-
ta Casa de Belo Horizonte 
no período de 2004 a 2006 e, 
em 2007, especializou-se em 
“Dor e Cuidados Paliativos” 
na UNESP, em Botucatu/SP, 
posteriormente recebendo o 
título de Área de Atuação em 
Dor, conferido pela Sociedade 
Brasileira de Anestesiologia. 
Retornando à Santa Casa 
em 2008, Dra. Sofi a vem se 
dedicando à Clínica de Dor. 
Atualmente, o atendimen-
to ambulatorial a pacientes 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) é realizado no CEM 
às segundas-feiras, pela ma-
nhã, sendo atendida média 
de cinco pacientes por sema-
na. Para demais pacientes, o 
atendimento é prestado em 
nível ambulatorial e hospi-
talar. Hoje o atendimento é 
prioritariamente aos pacien-
tes portadores de dor crônica.

A proposta é oferecer o 
trabalho em nível hospita-

CEM completa dois anos

Visando atender à de-
manda da rede pública de 
saúde, o Centro de Diagnós-
tico e Tratamento do Centro 
de Especialidades da Santa 
Casa promoveu, em três eta-
pas, mutirão de ultrasson-
grafi a. Nos dias 21 e 28 de 
novembro e 12 de dezembro, 
foram realizados exames de 
ultrassonografi a abdominal, 
ginecológico e de medicina 
interna. Cinco médicos ul-
trassonografi stas juntamen-
te com a equipe de apoio do 
CDT/CEM trabalharam du-
rante o mutirão. 

A paciente Josiane Al-
meida da Silva, 19 anos, 
dona de casa, mãe de um 
bebê de oito meses, partici-
pou do mutirão no dia 21. Ela 
disse sentir-se “aliviada” por-
que já há algum tempo vinho 
sentindo fortes dores abdo-
minais. “Consegui realizar o 
exame e já estou saindo com 
o resultado. Tenho muita es-
perança de ver o meu caso 
resolvido. Fui muito bem 
atendida, não esperei nada, 
fi z o exame antes do horário 
previsto. Achei muito bem 
organizado o trabalho aqui”, 
comentou. 

  Também o mototoboy 
Silvano Pereira dos Santos, 
36 anos, aproveitou a opor-
tunidade. “Felizmente fui 
encaminhado pelo Centro 
de Saúde do bairro Jardim 
Alvorada para ultrassom ab-
dominal aqui e foi uma ótima 

Mutirão de ultrassom

oportunidade. O médico me 
disse que só com este exa-
me poderá esclarecer o meu 
problema. Há seis meses 
aguardava e hoje foi ótima 

oportunidade para resolver 
o meu caso. Há mais de 10 
anos padeço com esta dor 
abdominal que sempre me 
ataca”, concluiu.
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Em implantação a Clínica de Dor

lar também aos pacientes do 
SUS, bem como estender a to-
dos os pacientes o tratamento 
da dor aguda, inclusive em 
pós-operatórios. Profi ssionais 
médicos que atuam em clíni-
cas de dor são anestesiologis-
tas ou neurologistas que se 
especializaram no tratamen-
to de síndromes dolorosas. 
Além de atender pacientes 
encaminhados, trabalham 
na orientação e elaboração 
de protocolos para adequada 
avaliação e tratamento da 
dor. “A dor é causa comum 
de busca por serviço médico e 
muitas vezes seu tratamento 
é insufi ciente, comprometen-
do a qualidade de vida do pa-
ciente”, explica dra. Sofi a.

Pacientes atendidos em 
clínicas para tratamento de 
dor geralmente são encami-
nhados por outros especia-
listas, por apresentarem dor 
de moderada a forte inten-

urologia, pneumologia, ne-
frologia, reumatologia, car-
diologia, mastologia, entre 
outras, e mais de 15 tipos de 
exames, como eletrocardio-
grama, colonoscopia, cistos-
copia, eletroencefalograma, 
audiometria, ultrassom, 
entre outros. Além disso, o 
espaço dispõe de 71 consul-
tórios, 28 salas de exames, 
salas para pequenas cirur-
gias, curativos, atendimen-
to informatizado, 415 mé-
dicos e 150 colaboradores, 
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sidade, que não responde ao 
tratamento convencional. 
Alguns destes possuem diag-
nóstico etiológico já confi r-
mado, enquanto outros ainda 
estão em propedêutica da 
causa da síndrome dolorosa. 
A partir de então o especia-
lista em dor defi ne qual será 
a melhor abordagem: uso 
de medicamentos, bloqueios 
diagnósticos ou terapêuticos, 
indicação de acompanhamen-
to por outros profi ssionais. A 
dra. Sofi a acrescenta que o 
tratamento da dor é multidis-
ciplinar, envolvendo médicos 
das diversas especialidades, 
enfermeiro, psicólogo, fi sio-
terapeuta, entre outros.  As 
dores crônicas frequentes são 
as lombalgias, síndrome mio-
fascial e fi bromialgia, dores 
neuropáticas e oncológicas. 
Os critérios de inclusão ou 
exclusão de pacientes para 
o tratamento na Clínica de 
Dor, e a orientação quanto 
ao encaminhamento já fo-
ram divulgados previamente, 
através de circular interna, 
porém os interessados podem 
obtê-la fazendo contato com o 
Serviço de Anestesiologia da 
Santa Casa.

O Serviço de Anestesiolo-
gia, através da Clínica de Dor, 
apresenta mais um recurso para 
aperfeiçoar a qualidade do ser-
viço prestado, salientando sua 
disponibilidade para estender o 
atendimento a todos os pacien-
tes do Complexo Santa Casa.

entre enfermeiros, técnicos 
e auxiliares da área de saú-
de e administrativos. 

Além dos tradicionais 
atendimentos nas diversas 
especialidades, no  ano pas-
sado, foram incorporados 
novos ambulatórios como 
os de Obesidade Clínica 
(antes era oferecido apenas 
o tratamento de Obesida-
de Cirúrgica); de Clínica 
de Dor; de Fibromialgia; 
além de incorporar ao Am-
bulatório de Angiologia, o 
tratamento de úlceras com 
o curativo Bota de ULMA, 
explica a gerente do Ambu-
latório Flávia Cerqueira. 

No Centro de Diagnósti-
co  - CDT/ CEM,  inaugura-
do  no início de 2008, já na-
quele ano foram realizados 
28.690 exames na diversas 
especialidades. De janeiro a 
novembro de 2009, realizou 
62.803 exames.

 

Dra. Maria Nunes Álvares, 
superintendente-adjunta do CEM  Dra. Sofi a Meinberg Pereira

Pacientes são examinados durante o Mutirão de Ultrassom

DOAÇÕES DE DEZEMBRO

 Somaram R$ 13.083,65 as doações à Santa Casa no mês 
passado: R$ 6.277,50 em espécie; R$ 1.800,00 de apenados 

e R$ 5.006,15 em bens materiais; as saídas totalizaram 
R$ 23.268,70, sendo R$ 1.299,00 em equipamentos  de 

informática e R$ 10.984,85 em manutenção. 
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Faleceu, na noite do úl-
timo dia 16 de dezembro, no 
Instituto Geriátrico Afonso 
Pena – IGAP, da Santa 
Casa de Belo Horizonte, 
a mais idosa moradora da 
casa, dona Maria Marga-
rida Moraes (foto), de 109 
anos. Margaridinha, como 
era carinhosamente conhe-
cida, chegou ao Igap no dia 
16/03/2004. Viúva, ela não 
deixa fi lhos.

Margaridinha nasceu 
em Diamantina, no dia 
24 de fevereiro de 1900. 
O primeiro emprego foi 
na Companhia de Tecidos 
Cedro e Cachoeira, em 
Curvelo, onde trabalhou 
de 1927 a 1937. A mãe de 
Margaridinha, dona Maria 
de Jesus, era muito amiga 
da família de José Maria 
Alkmim, político mineiro 
e provedor da Santa Casa 
de 1938 a 1974. Com a 
amizade, surgiu a oportu-
nidade de Margaridinha 
trabalhar na Instituição. 
Ela exerceu a função de 
parteira no Hospital São 
Lucas, do Grupo Santa 
Casa, de 1939 a 1960.

A família de Alkmim, 
responsável por Marga-

Morre no Igap Margaridinha, aos 109 anos

ridinha até seus últimos 
momentos, acompanhou o 
sepultamento no Cemitério 
do Bonfi m, na tarde do dia 
seguinte,17 de dezembro.

 O Igap, instituição do 
Grupo Santa Casa, está 

completando 97 anos. Entre 
os seus mais idosos mora-
dores da casa estão, agora, 
Rita Gualberto Cerqueira, 
de 106 anos, e as gêmeas 
Maria de Lourdes e Marieta 
Ferreira, de 97 anos.

Agradecimento

A família da ex-paciente Te-
reza Pereira Clemente Oliveira, 
procedente da cidade mineira de 
Pimenta enviou, em 25 de novem-
bro passado, a seguinte mensagem 
aos funcionários da Santa Casa de 
Belo Horizonte, em especial aos 
do CTI- Coronária, onde ela se 
encontrava internada desde 23 de 
setembro.

“Nossos agradecimentos a 
Deus, em primeiro lugar, por ter 
iluminado pessoas tão competen-
tes, especiais, carinhosas, aten-
ciosas, que cuidaram da paciente 
Tereza Pereira Clemente de Oli-
veira, que se encontrava interna-
da no box 26. Aos médicos, à en-
fermagem, recepcionistas, pessoal 
de limpeza, da cozinha, da admi-
nistração, da farmácia e todos 
aqueles que ajudaram direta ou 
indiretamente, em especial, à psi-
cóloga Cristina, que em vários mo-

mentos de desespero nunca esteve 
ausente, pelo contrário, sempre ao 
nosso lado, quando mais precisa-
mos, acolhendo-nos com palavras 
de conforto e esperança de tempos 
melhores.

Pedimos a Deus para que Ele 
proporcione, a cada um de vocês, 
tudo de bom: amor, alegria, paz, 
saúde, felicidade, conhecimento, 
compaixão e misericórdia!  Que o 
Natal seja uma bênção divina para 
todos e que o Ano Novo, que se ini-
ciará, seja repleto de boas e contí-
nuas realizações.

Carinhosamente, um grande 
abraço de agradecimento e reco-
nhecimento de toda a família de 
Tereza, por tudo que fi zeram e ain-
da fazem por nós, pela paciente e 
por todos aqueles que necessitam 
de cuidados pelas mãos abençoa-
das pelo Pai Maior.

 Nossos sinceros agradecimen-
tos! Que os bons espíritos estejam 
com vocês sempre!”

Fala  o Leitor

Jo
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Marcando o encerramen-
to das atividades de 

2009  junto aos pacientes, as 
integrantes da Associação 
das Voluntárias da Santa 
Casa-Avosc participaram de 
missa de Ação de Graças, na 
capela do Hospital Central, 
celebrada pelo capelão padre 
Márcio Herculano, na manhã 
do último 24 de novembro. As 
a Voluntárias retomam as 
atividades na Santa Casa, no 
início do próximo mês.

 O celebrante, na homilia, 
comentou o evangelho de 

Jesus Cristo, segundo Ma-
teus: 25,31/32-24/40 que fala 
da fé. “Fé que signifi ca reco-
nhecimento e compromisso 
com a pessoa de Jesus, po-
rém Ele está identifi cado com 
os pobres e oprimidos. Jesus 
está naquele que necessita”. 
O sacerdote enalteceu as 
voluntárias pelo trabalho de 
amor ao próximo. Déa Dil-
ma Montalvão Itabaiana, 
da Avosc fez as preces da co-
munidade. Ao fi nal da cele-
bração, a presidente Mônica 
Salles agradeceu às compa-
nheiras dizendo: “A você pre-
zada voluntária, que tornou 
possível à Avosc continuar 
realizando nosso trabalho, 
a Diretoria carinhosamente 
deseja um belo Natal e um 
Ano Novo de muita felicida-
de junto a toda família”. E 

Voluntárias retomam atividades em fevereiro
deixou a seguinte mensagem  
do autor C. Maradel:
 
“ Natal É....

 Se tens amigos, busca-os! 

Padre Márcio Herculano 
celebrou a missa

Voluntárias durante encerramento das atividades 2009

O Natal é encontro.
Se tens inimigos, reconcilia-
te!
O Natal é dom.
Se tens soberba, sepulta-a!
O Natal é humildade.
 Se tens dívidas, paga-as!
O Natal é justiça.
Se tens pecado, converte-te!
O Natal é graça.
Se tens trevas, acende o fa-
rol!
O Natal é luz.
 Se tens tristeza, reaviva a 
atua alegria!
O Natal é gozo.
 Se estás no erro, refl ete!
 O Natal é verdade.
Se tens ódio, esquece-o!
O Natal é amor.’
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Os exames laboratoriais 
consistem em uma 

parte extremamente im-
portante do tratamento on-
cológico e podem alterar de 
forma bastante signifi cati-
va as condutas que serão 
adotadas. Contêm infor-
mações muito específi cas, 
que auxiliam na tomada 
de decisões, ajudando os 
oncologistas a defi nirem o 
melhor tipo de tratamento, 
visando sempre o bem es-
tar e a qualidade de vida 
do paciente. 

Os exames são uti-
lizados com fi nalidades 
diversas: confi rmar um 
diagnóstico, fazer o estadia-
mento do tumor, avaliar a 
extensão da doença, detec-
tar uma possível recidiva 
ou metástase, analisar o 
estado clínico geral, as con-
dições clínicas do paciente 
e a resposta terapêutica. 
De acordo com o presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Oncologia Clínica, Enaldo 
Melo de Lima, “os exames 
também mostram a possi-
bilidade de realizar, ou não, 
o tratamento indicado”. 

A decisão de pedir um 
exame laboratorial é bas-
tante criteriosa e tomada 
de acordo com a necessi-
dade de cada paciente, a 
partir de várias análises, 
que incluem o histórico, 
comportamento, biológico 
de cada tumor, exames clí-
nicos, físicos, entre outros. 

Segundo o dr. Enaldo, exis-
tem critérios específi cos de 
cada doença, situação clíni-
ca, que consideram fatores 
como idade, performance, 
status e  estadiamento es-
pecífi co”. 

Os exames de marca-
dores tumorais, por exem-
plo, são muito importantes 
no tratamento. Alguns 
tumores produzem certas 
substâncias que, quando 
encontradas acima dos ní-
veis considerados normais, 
podem indicar a presença 
de uma doença ativa.  A 
avaliação dos níveis des-
tes marcadores possibilita 
saber se as terapias utili-
zadas têm produzido res-
postas favoráveis, ou se a 
doença está em progressão. 
(quadro ao lado)

No dia a dia do atendi-
mento ambulatorial onco-
lógico, exames de uso roti-
neiro, como o hemograma 
e plaquetas, apesar de sua 
simplicidade, são funda-
mentais para a evolução 
clínica de cada caso. 

Atualmente, a maio-
ria dos pacientes atendi-
dos pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS), no Serviço de 
Oncologia da Santa Casa, 
realiza seus exames no la-
boratório que funciona nas 
dependências do hospital. 
Os exames são custeados 
com recursos públicos, fi -
cando sob responsabilidade 
do SUS o pagamento.

A importância dos exames laboratoriais no tratamento oncológico
Alguns marcadores tumorais de valor clínico reconhecido

Marcador Problemas Específi cos

Antígeno
carcinoembrionário

Tumores do trato
gastrintestinal

Alfa-fetoproteína Tumor do fígado, tumores 
embrionários

Gonadotrofi na coriônica Tumores embrionários e 
placentários

Tirocalcitonina Carcinoma medular de 
tiróide

Beta-2- Microglobulina Mieloma múltiplo e
linfoma maligno

CA 125 Carcinoma de ovário

CA 15-3 Carcinoma de mama

CA 19-9 Carcinoma de pâncreas, 
vias biliares

e tubo digestivo

CA 72-4
Carcinoma de estômago e 
adenocarcinoma mucinoso 

de ovário

HTG Carcinoma de tireóide

PSA Carcinoma prostático

INCA. Exames Complementares do diagnóstico de câncer. Disponível 
em <http://www.inca.gov.br/conteudo_view.asp?id=50>
Acesso em 12 de março de 2009 (Adaptado)


